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1 INTRODUÇÃO 
O acidente vascular cerebral (AVC) é a principal causa de incapacidade com queda 
da capacidade cognitiva e a segunda causa de morte no mundo. Por AVC entende-
se: hemorragias e/ou isquemias cerebrais, que ao atingir estruturas cerebrais 
importantes para os movimentos musculares e para a cognição, geram prejuízos. 
Para avaliar o quão comprometido foi um indivíduo após a ocorrência do AVC, usa-
se testes neuropsicológicos como o Mini-Exame de Estado Mental (MEEM) e a 
Avaliação Cognitiva de Montreal (ACMo) (Ye et al., 2022). Além da lesão gerada 
pelo AVC, deve-se levar em conta outras variáveis como idade e escolaridade, visto 
que podem impactar na reserva cognitiva e no resultado geral do comprometimento 
pós AVC (Umarova et al., 2021). A análise cognitiva não é realizada rotineiramente 
no cenário de emergência de AVC, pois, no pronto atendimento o objetivo é evitar 
danos maiores (Suda et al., 2020). Na Atenção Básica, existem entraves que 
dificultam a realização deste rastreio, o que dificulta o conhecimento dos impactos 
do AVC na vida diária do paciente (Sabbagh et al. 2020). Segundo Zanin (2023), 
observar a função cognitiva ao decorrer do tempo após AVC, é primordial a fim de 
explicar queixas cognitivas e quadros demenciais. Este estudo torna-se válido para 
entender a evolução do quadro cognitivo dos pacientes após sofrer AVC, 
acompanhando por meio de testes sua progressão. Tem como objetivo entender 
possíveis prejuízos gerados pelo AVC, e acompanhar o tratamento destes pacientes 
junto à Unidade de Atenção Primária à Saúde, questionando “Qual o 
comprometimento cognitivo dos pacientes após o AVC?”. Será relevante para a 
compreensão do curso da cognição e tem como hipótese, a suposição que as 
alterações cognitivas significativas sejam maiores em pessoas que sofreram o AVC 
recentemente e que este dano tenda a ser minimizado ao longo do tempo.  
 
2 METODOLOGIA 
Para leitura teórica, foram feitas buscas nas bases de dados do PubMed (National 
Library of Medicine) e no BVSalud (Biblioteca Virtual em Saúde). Os critérios 
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utilizados para guiar a pesquisa foram os filtros de idioma português e inglês; os 
filtros de data dos últimos 5 anos e que estivessem dentro do escopo da pesquisa. 
As palavras-chave (DECS- Descritores da Área da Saúde) foram: “AVC”; 
“Comprometimento cognitivo”; “Mini-Exame do Estado Mental”; “Testes 
Neuropsicológicos”, combinadas ao operador booleano “and”. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa transversal, que ocorrerá nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) do município de Matipó-MG, mediante aprovação ética do Comitê de Ética em 
Pesquisas (CEP) e do Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPEX) do Centro 
Universitário Univértix e não interferirá na rotina prevista pelo SUS. O objeto do 
estudo serão indivíduos acima de 18 anos, de ambos os sexos, que tenham sofrido 
um ou mais episódios de AVC há qualquer tempo. Será critério de exclusão as 
deficiências físicas ou cognitivas que incapacite o paciente de responder aos testes 
propostos. Não haverá restrição numérica quanto ao tamanho da amostra, que 
poderá oscilar conforme as especificações aqui explícitas. Todos os participantes da 
pesquisa deverão assinar o TCLE- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Serão aplicados: um questionário de informações pessoais e um questionário com 
informações a respeito do AVC sofrido. A partir deste levantamento serão realizados 
os testes Mini Mental e  a Avaliação de Montreal. Estes documentos serão 
impressos e arquivados de forma sigilosa e anônima, obedecendo às leis do 
Conselho Nacional de Ética e Pesquisa, serão lidos e sistematizados para a 
construção final dos resultados a fim de que se obtenha aplicabilidade do estudo no 
conhecimento científico e acadêmico.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados colhidos por esta pesquisa serão analisados, divulgados e discutidos 
posteriormente, tendo em vista que esta pesquisa foi aprovada pelo Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) do ano de 2024 e encontra-se 
em fase de submissão ao CEP do Centro Universitário Univértix Matipó-MG.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após a realização do projeto supracitado, os resultados serão finalizados e 
divulgados no relatório final ao CEP. 
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